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Resumo: O artigo sistematiza uma proposta educativa bioinspirada ao seguir o percurso dos Rios Macaé 
e Macacu e refletir sobre produções artísticas em duas escolas no estado do Rio de Janeiro. Foi utilizado 
como caminho teórico-metodológico a Cartografia do Imaginário, Michèle Sato. As reflexões se 
direcionam para compreensão do imaginário como importante componente no campo da Educação 
Ambiental. A proposta parte de reflexões de como os processos artísticos e educacionais condicionados 
ao sistema capitalista interferem diretamente nas construções das subjetividades. Foram identificadas 
questões limitantes relacionadas aos processos criativos, ao ensino de Arte nas escolas e à inserção da 
Educação Ambiental de forma contínua e reflexiva. Por outro lado, evidencia-se a potência de trabalhos 
coletivos sobre os Rios. O artigo sinaliza para uma produção científica comprometida com as causas 
socioambientais conectadas ao imaginário e a estética, bem como a transdisciplinaridade nos processos 
criativos. 
Palavras-chave: Imaginamundos. Aquarela. Bioinspiração. Imagem.  

​
Imaginarios sobre los Ríos: la interacción entre Arte y Educación Ambiental en 

dos escuelas públicas de Río de Janeiro 

Resumen: El artículo sistematiza una propuesta educativa bioinspirada a partir del recorrido de los ríos 
Macaé y Macacu y reflexiona sobre las producciones artísticas en dos escuelas del estado de Río de 
Janeiro. Cómo recorrido teórico-metodológico se utilizó la Cartografía de lo imaginario, de Michèle Sato. 
Las reflexiones se dirigen a la comprensión del imaginario como un componente importante en el campo 
de la Educación Ambiental. La propuesta se basa en reflexiones sobre cómo los procesos artísticos y 
educativos condicionados por el sistema capitalista interfieren directamente en la construcción de 
subjetividades. Se identificaron cuestiones limitantes relacionadas con los procesos creativos, la 
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enseñanza del Arte en las escuelas y la inserción de la Educación Ambiental de forma continua y 
reflexiva. Por otra parte, el poder del trabajo colectivo en los ríos es evidente. El artículo apunta a una 
producción científica comprometida con causas socioambientales vinculadas a lo imaginario y a la 
estética, así como a la transdisciplinariedad en los procesos creativos. 
Palabras-clave: Imaginamundos. Acuarela. Bioinspiración. Imagen. 

​
Imaginations about Rivers: the interaction between Art and Environmental 

Education in two public schools in Rio de Janeiro 

Abstract: The article systematizes a bioinspired educational proposal by following the course of the 
Macaé and Macacu Rivers and reflecting on artistic productions in two schools in the state of Rio de 
Janeiro. Michèle Sato's Cartography of the Imaginary was used as a theoretical-methodological path. The 
reflections are directed towards understanding the imaginary as an important component in the field of 
Environmental Education. The proposal is based on reflections on how artistic and educational processes 
conditioned by the capitalist system directly interfere in the construction of subjectivities. Limiting issues 
related to creative processes, the teaching of Art in schools and the insertion of Environmental Education 
in a continuous and reflexive way were identified. On the other hand, the power of collective works on 
the Rivers is evident. The article points to a scientific production committed to socio-environmental 
causes connected to the imaginary and aesthetics, as well as transdisciplinarity in creative processes. 
Keywords: Imaginamundos. Watercolor. Bioinspiration. Image. 
 

INTRODUÇÃO 

As artes foram pouco percebidas “como temática imprescindível no debate 

político do ambientalismo” (Sato; Passos, 2009, p. 45) e foi apenas com tempo de 

pesquisa e vivência nos territórios, que essas conexões se tornam mais evidentes. Em 

diálogo com as pessoas do Quilombo de Mata Cavalo (Nossa Senhora do Livramento – 

MT) uma pesquisa científica considerou a importância da produção artística, vinculada 

às questões socioambientais, com o objetivo de confrontar “a hegemonia capitalista das 

classes dominantes” (Soares et al., 2021, p. 16). 

Para tratar questões referentes ao Ambiente, Educação e Arte é necessário que se 

faça ainda, uma crítica a priori ao modus operandi do modelo de sociedade o qual nos 

encontramos, tornando escassas as formas de ver e imaginar o mundo: 
Esse pequeno drama da cultura, esse drama que está no nível simples de 
uma imagem nova, contém todo o paradoxo de uma fenomenologia da 
imaginação: como uma imagem por vezes muito singular pode aparecer 
como uma concentração de todo o psiquismo? Como o acontecimento 
também singular e efêmero que é o aparecimento de uma imagem poética 
singular pode reagir — sem preparação alguma — sobre outras almas, 
sobre outros corações apesar de todos os empecilhos do senso comum, 
apesar de todos os pensamentos sábios, felizes por sua imobilidade? 
(Bachelard, 1989, p. 186). 
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Este trabalho investigativo foi realizado em um período de “mudanças, em meio 

[...] a sobreposição de diferentes crises – econômicas, ecológicas, sociais, alimentares, 

energéticas e científicas” (Azevedo et al. 2021, p. 162). Como resposta, propomos a 

transdisciplinaridade por meio das expressões das imaginações de estudantes do ensino 

básico em forma de aquarela. Encontramos diferentes conceitos que atravessam a 

temática, dentre eles, a concepção sobre a “produção de conhecimentos voltado à 

fenômenos complexos” (Santos et al., 2020, p. 11). O artigo busca compreender o 

fenômeno da imaginação sobre os Rios (essas serpentes vivas que percorrem as matas e 

nos revelam múltiplas conexões entre natureza e cultura).  

Esse trabalho contribui para o avanço do conhecimento no campo da Educação 

Ambiental vinculado ao debate sobre as águas (Caetano; Caramello; Medeiros, 2024; 

Barro; Junior; Junior, 2023; Stramantino; Fischer, 2023). Parte também da ideia de olhar 

a natureza (Alves et al., 2024; Costa, 2023), nesse caso, os rios, e observar as suas 

curvas e meandros, buscando inspirações para pensar práticas educativas.  

Para além das espécies da fauna e flora presentes nos ecossistemas, também 

fazem parte do mosaico a diversidade genética, a estrutura populacional que varia de 

acordo com as combinações de genes, os processos ecológicos que estão 

constantemente presentes nas relações que os indivíduos criam com os ambientes e os 

fenômenos biológicos presentes nas reações químicas, como por exemplo, a fotossíntese 

ou respiração celular (Ogunkunle et al., 2019).   

Compreendendo a importância de trazer a dimensão do imaginário para 

reflexões no campo da Educação Ambiental, questionamos: Qual o Rio da sua vida? De 

que maneira você se relaciona com os Rios? Dentre muitas visões de mundo, herdamos, 

de maneira ampla, uma visão utilitarista sobre os Rios4. “Essa configuração mental é 

mais do que uma ideologia, é uma construção do imaginário coletivo” (Krenak, 2018, p. 

29), um imaginário que faz com que os Rios que habitam os mesmos espaços que nós, 

estejam gravemente doentes.  

Como os rios, enquanto elementos naturais, culturais e simbólicos, moldam os 

imaginários dos estudantes da educação básica? Por meio de linguagens artísticas, como 

a aquarela e a produção de conteúdos audiovisuais, buscamos integrar ensino, pesquisa 

4Os indígenas da etnia Krenak os percebem, por exemplo, como ser vivo e sujeito familiar. “O Rio Doce, 
que nós, os Krenak, chamamos de Watu, nosso avô, é uma pessoa, não um recurso, como dizem os 
economistas. Ele não é algo de que alguém possa se apropriar” (Krenak, 2019, p. 21). 
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e extensão. Uma articulação que surge da arte como forma de “debate político sobre a 

água” [...] como “proposta pedagógica que considere cultura e natureza em intrínseca 

conexão da educação ambiental” (Sato; Passos, 2009, p. 55). A proposta foi estruturada 

por meio de dois Cursos de Graduação (Ciências Biológicas e Geografia), em 

articulação com o Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais e Conservação 

(PPG-CiAC), todos vinculados à Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 

Foram realizadas oficinas nas escolas atendendo aproximadamente 100 estudantes do 

ensino fundamental. 

O artigo é um convite para reimaginar o mundo e está dividido em duas seções. 

Na primeira seção, consideramos a Cartografia do Imaginário (Sato, 2011), como 

referencial teórico metodológico a partir da multiplicação de olhares sobre as Bacias 

Hidrográficas dos Rios Macacu e Macaé. Na segunda seção, apresentamos e 

interpretamos os processos criativos (funcionando como memórias e narrativas 

decoloniais) com base em oficinas de aquarela realizadas em duas Escolas Municipais 

do Rio de Janeiro. Esperamos que este trabalho possa contribuir com a valorização das 

múltiplas vozes e olhares para as ciências da natureza. 

A CARTOGRAFIA DO IMAGINÁRIO COMO REFERENCIAL 
TEÓRICO-METODOLÓGICO 
 

Uma pesquisa em educação ambiental é ter liberdade para melhorar nossa 
condição humana para imaginar e construir um mundo (Sato, 2011, p. 550). 
 

A Arte tem o poder de nos conectar emocionalmente com questões importantes 

do cotidiano, “tocando as pessoas com um simples suspiro da arte, talvez possamos 

gerar uma criação pedagógica que se inscreva na capacidade infinita em se acreditar na 

beleza da Terra” (Sato; Passos, 2009, p. 58).  

Em uma das pesquisas feitas pela professora Michèle Sato, a Cartografia do 

Imaginário Indígena (Sato, 2014), baseado nas mitologias como forma de interpretar o 

mundo, ela nos alerta que “histórias indígenas não são fábulas de crianças, nem contos 

literários de ficção, mas se encontram intimamente associadas com a dimensão 

ambiental que determina o conjunto de expressões etnográficas e ações políticas” (Sato, 

2014, p. 6). 
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Ao olharmos para o capitalismo, essa máquina que transforma tudo em mercadoria, 

percebemos de fato que, à medida que ele vai se infiltrando no fazer artístico e cultural, 

vai moldando a forma de pensar, comumente massificada para que possa atender as 

demandas do mercado. Dessa forma, perdemos também a empatia em relação às 

questões socioambientais. 
O capitalismo aparece assim como um sistema incompatível com uma 
vida estética digna desse nome, com a harmonia, a beleza, o bem viver. A 
economia liberal arruína os elementos poéticos da vida social; ela dispõe, 
em todo o planeta, as mesmas paisagens urbanas frias, monótonas e sem 
alma (Lipovetsky; Serroy, 2020, p. 12). 

Walter Benjamin (1892-1940), filósofo e sociólogo de origem judaica alemã, 

elaborou uma das mais importantes teses, que trouxe contribuições intelectuais sobre as 

artes no século XX. Benjamin (2020) se debruçou sobre a questão da reprodutibilidade 

de fotografias, músicas e cinema para o alcance das massas.  

O autor reflete sobre a modernidade e a obra de arte, incluindo a associação 

intrínseca com a técnica acima das subjetividades em si, ou seja, mais a forma do que o 

conteúdo. É então que o filósofo introduz a noção de aura da obra de Arte (Benjamin, 

2020), que é justamente esta essência da obra, a autenticidade e singularidade do aqui e 

agora que é perdido no momento da reprodução. “Aquilo que se atrofia na era da 

reprodutibilidade técnica da obra de arte é a sua aura” (Benjamin, 2020, p. 57). 

O cinema, a partir desse pensamento, tem papel bastante ambíguo, podendo ser 

tanto uma ferramenta de emancipação social, politização da arte, quanto uma 

ferramenta de propaganda fascista (Benjamin, 2020), o qual ele identifica como 

estetização da política: 
A humanidade, que outrora, em Homero, foi um objeto de espetáculo para 
os deuses olímpicos, tornou-se agora objeto de espetáculo para si mesma. 
Sua autoalienação atingiu um grau que lhe permite vivenciar sua própria 
destruição como um gozo estético de primeira ordem. Essa é a situação da 
estetização da política que o fascismo pratica (Benjamin, 2020, p. 99).  

Munhoz (2023), articulou o cinema com os campos da Educação Ambiental e da 

Educomunicação. Para a autora, essa articulação contribui com a formação de 

educadoras/es e comunicadoras/es na gestão pública, nas escolas e em movimentos 

sociais. 

A Fenomenologia do Imaginário nos possibilita, portanto, “um estudo sobre 

como ocorre o exercício de criação dentro do processo imaginário, seja ela a criação de 

uma imagem nova, ou, a criação de um sentido novo para a imagem poética” (Fonseca, 
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2021, p. 237). Nessa pesquisa, o fenômeno que observamos está relacionado à nossa 

percepção em relação aos Rios e uma reflexão sobre esse imaginário conectado às 

questões socioambientais que permeiam as matas: 
Para esclarecer filosoficamente o problema da imagem poética é preciso 
voltar a uma fenomenologia da imaginação. Esta, seria um estudo do 
fenômeno da imagem poética no momento em que ela emerge na 
consciência como um produto direto do coração, da alma, do ser do 
homem tomado na sua atualidade (Bachelard, 1989, p. 184). 

​ O processo de imaginação para Bachelard tem força de emergir por meio dos 

elementos da Natureza e de todas as sensações, devaneios, sonhos e lembranças que 

estão conectados a cada arquétipo: Água, Terra, Fogo e Ar. A essa constatação, 

Bachelard traz o termo imaginação material, que é justamente nossa capacidade para 

imaginar e compreender o mundo material através das nossas experiências sensoriais e 

percepções desse contato (Bachelard, 1989). É em seu livro A poética do espaço (1989), 

que conseguimos compreender melhor este conceito. 

A Cartografia do Imaginário (Sato, 2011) está “inscrita na fenomenologia que 

além da percepção, acolhe a imaginação como substrato da educação ambiental em suas 

teorias (episteme), suas vivências (práxis) e seus valores éticos (axioma)” (Sato, 2014, 

p. 13).  

A Cartografia do Imaginário se baseia nos “4 elementos bachelardianos como 

substrato fenomenológico da investigação” (Sato, 2011, p. 547). Ou seja, Água 

(formação), Terra (deformação), Fogo (transformação) e Ar (reformação). Nesta 

proposta metodológica podemos trabalhar com todos os elementos em uma pesquisa ou 

escolher um ou dois (Sato, 2011), de acordo com a proposta de investigação. “No 

pensamento de Bachelard, esses elementos passam a constituir a energia primordial da 

imaginação, movimentando as forças psíquicas do indivíduo na sua relação com o 

mundo material” (Da Silva, 2009, p. 3). Como o tema central deste artigo é a água, 

navegaremos por ela: 
Em especial, a água é o elemento mais favorável para ilustrar os temas da 
combinação dos poderes. Ela assimila tantas substâncias! Traz para si tantas 
essências! Recebe com igual facilidade as matérias contrárias, o açúcar e o 
sal. Impregna-se de todas as cores, de todos os sabores, de todos os cheiros. 
Compreende-se, pois, que o fenômeno da dissolução dos sólidos na água seja 
um dos principais fenômenos dessa química ingênua que continua a ser a 
química do senso comum e que, com um pouco de sonho, é a química dos 
poetas (Bachelard, 1998, p. 97). 
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​ Michèle Sato propôs a metáfora do “direito da janela e do dever da árvore” 

(Sato, 2011, 548) durante o percurso da pesquisa. “Uma janela traz o mundo exterior 

para o nosso interior, e, dialeticamente, ela nos projeta ao exterior cintilando nossos 

sonhos”, simbolizando “nosso direito do pensamento poético” (Sato, 2011, p. 548). Já a 

árvore, com suas “raízes profundas ergue-se um tronco que se verticaliza pela terra [...] 

abrindo-se delicadamente em folhas para religar a terra ao céu azul”, simboliza “nosso 

dever do ato poético” (Sato, 2011, p. 548). 

Como numa viagem, durante o processo cartográfico, Michèle orienta que 

devemos nos perguntar: “Haverá parceiros? Com quem posso viajar? Uma pergunta 

consistente aos ecologistas que lutam na militância seria: “Contra quem” fazemos 

Educação Ambiental? Pra quem, afinal, essa viagem é importante?” (Sato, 2011, p. 

546). 

Dessa maneira fizemos, então, a nossa jornada pelas águas dos rios, caminhando nos 

pátios das escolas com uma mochila repleta de papel de alta gramatura, pigmentos, godê 

e pincéis (Figura 1). Utilizamos a aquarela para encontrar os imaginários sobre os Rios. 

Cada estudante teve acesso a esses materiais, além de copo com água e papel-toalha 

para secar o excesso de líquido. 

 
Figura 1: Fotografia do material da oficina de aquarela e ilustração do Sabiá-laranjeiras 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

​  

Fonte: Ferreira (2023). 
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PROCESSOS CRIATIVOS: OLHARES COMPARTILHADOS 

Os processos criativos dos estudantes fazem parte do substrato analítico deste 

artigo. A exposição Varal de Aquarelas foi realizada em duas escolas próximas aos Rios 

Macaé e Macacu (Figura 2).  A exposição proporcionou uma sensação de prazer ao 

compartilharmos este momento coletivo de contemplação. Passamos o período da tarde 

com a comunidade escolar e convidados apreciando e interpretando as ilustrações. “O 

olhar interpretativo é fenomenológico, não permite “certo” ou “errado”, senão uma 

criação que tem algo, pelo talento de seus criadores, a dizer a cada um de nós” (Sato; 

Passos, 2009, p. 51). Foi gratificante perceber o quanto cada uma delas se sentiu 

reconhecida em sua obra. Foi um momento emocionante! 

 
Figura 2: Fotografia da exposição Varal de Aquarelas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ferreira (2023). 
 

A aquarela como mistura de tinta, água e imaginações. “De um ponto de vista 

mais filosófico a aquarela distingue-se das outras técnicas de pintura pela ênfase no 

sentido espiritual da vida” (Bonnemasou, 1995, p. 37). 

As águas brotam da mata verde e arborizada nas montanhas, nas nascentes, olhos 

d`água, riem vida. Na descida pelas pedras da cachoeira, observamos o encontro das 

águas com as intempéries da vida: canalização, esgoto, lixo. Assim o Rio é coberto 

(Figura 3). Quando chegam às cidades, já não carregam vidas.  
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Figura 3: Aquarela manifestação das águas: origens e caminhos 

Fonte: Ferreira (2023). 
 

As aves fizeram bastante sucesso entre as crianças, são animais que nos chamam 

muita atenção. As cores, formatos de bico, penas e o fato de voarem, fazem com que 

estas criaturas sejam apreciadas por todos nós. O voo das aves nos remete uma sensação 

de liberdade que dificilmente sentiremos enquanto animais terrestres, apenas os sonhos 

podem nos proporcionar este prazer, eles “se associam aos conhecimentos, queremos 

mostrar o trabalho de combinação que a imaginação material realiza entre os quatro 

elementos fundamentais” (Bachelard, 1998, p. 99). 

A construção das imagens com as aves, assim como a percepção das cores, teve 

uma influência a partir das atividades que antecederam a realização da oficina de 

aquarela (Figura 4). “Antes de pintar a aquarela, preparamos o objeto, polimos as 

valvas. Esse polimento delicado descobriu as raízes das cores. Participa-se, então, de 

uma vontade da cor, até de uma história da coloração” (Bachelard, 1989, p. 267). 
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Figura 4: Aquarela: Jacuaçu, Sabiá laranjeira, Martin Pescador e Tucanos 
 

Fonte: Ferreira (2023). 

 

Dos seres que moram nos Rios, não poderia deixar de fora os peixes. “Seria 

necessário, então, estabelecer a história natural dos peixes imaginários. Esses peixes 

imaginários são pouco numerosos na literatura, pois nossa imaginação dinâmica da água 

é bastante pobre” (Bachelard, 1998, p. 177). Contudo, o peixe dourado foi uma das 

ilustrações de animais que mais nos surpreendeu (Figura 5). Sem representação de água 

em volta, ao olhar para este peixe, imaginamos voando como os pássaros no céu. “A 

água torna-se uma espécie de pátria universal; ela povoa o céu com seus peixes. Uma 

simbiose das imagens entrega o pássaro à água profunda e o peixe ao firmamento” 

(Bachelard, 1998, p. 55).  
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Figura 5: Aquarela: Um peixe que voa 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Ferreira (2023). 

 

Há também os outros “Seres Encantados” que povoam nosso imaginário por 

meio da fantasia. Fadas, gnomos e duendes, também chamados elementais, foram 

ilustrados. A fada da Natureza (Figura 6) possui asas azuis, assim como sua vestimenta 

que parece ser toda feita de plumas esvoaçantes. Acima da fada, um Tucano rosa de 

bico vermelho voando junto a ela. “A fada das águas, guardiã da miragem, detém em 

sua mão todos os pássaros do céu. Uma poça contém um universo. Um instante de 

sonho contém uma alma inteira” (Bachelard, 1998, p. 53). 

 
Figura 6: Aquarela: A fada da natureza e o Tucano Rosa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: xxxxx. 

Fonte: Ferreira (2023). 
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Nas próximas ilustrações identificamos a questão da poluição dos Rios, “quem 

não sente, por exemplo, uma repugnância especial, irracional, inconsciente e direta pelo 

Rio sujo? Pelo Rio enxovalhado pelos esgotos e pelas fábricas?” (Bachelard, 1998, p. 

143). As ilustrações que possuem sinais de poluição foram feitas por três crianças de 

Cachoeiras de Macacu-RJ (Figura 7). O trecho do Rio Macacu apresenta um elevado 

nível de poluição em diferentes trechos do Rio (Vianna et al., 2013). Ao passo que o 

trecho do Rio Macaé, próximo às crianças do Sana-RJ, é mais preservado, acreditamos 

que por este motivo não constatamos imagens em relação a essa questão nas produções.  

 
Figura 7: Aquarela: A chuva e a poluição dos Rios 

 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Ferreira (2023). 

Em relação ao Rio Macacu, segundo pesquisas na região: 

O número elevado de coliformes totais e termotolerantes provavelmente é 
consequência de lançamento de esgotos in natura que o rio recebe durante 
sua passagem pelo perímetro urbano [...] Além disto, as pastagens e as 
demais atividades desenvolvidas na região, associadas ao péssimo estado 
de conservação das matas ciliares, concorrendo para o aumento da 
poluição microbiológica das águas (Vianna et al., 2013, p. 288). 

Como podemos observar no desenho acima, o estudante ilustrou sacos de lixo 

dentro do Rio, alertando para o descaso em relação aos resíduos descartados 

incorretamente. Esse conjunto entre os resíduos e a chuva nos alerta para as enchentes 

que ocorrem em períodos de fortes temporais, intensificando os prejuízos devido a essa 

falta de cuidado com o descarte correto dos resíduos.  
​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​  
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Por meio da Arte é possível desenvolver a percepção e a imaginação, 
aprender a realidade do meio ambiente, desenvolver a capacidade crítica, 
permitindo ao indivíduo analisar a realidade percebida e desenvolver a 
criatividade de maneira a mudar a realidade que foi analisada (Barbosa, 
2012, p. 10). 

Já nas duas ilustrações abaixo, mesmo representando a sujeira encontrada nos 

trechos onde o Rio já está “doente”, podemos observar as cores e formas dos animais 

que resistem com sua majestade e beleza às intempéries da vida. Mesmo diante da 

poluição, a Natureza resiste e se manifesta pela beleza (Figura 8). Cada detalhe 

simboliza o belo, transcrevendo assim, “uma página em que se manifesta uma 

resistência à poesia da água” (Bachelard, 1998, p. 29). 

 
Figura 8: Aquarela: A borboleta e o Tucano próximos a Rios Poluídos 

 

Fonte: Ferreira (2023). 
 

No tocante à resistência ambiental, que se mistura de maneira fluida no contexto 

deste trabalho à resistência da Arte, da imaginação criadora (Bachelard, 1989) e da 

educação crítica (Freire, 1987), nos remetemos mais uma vez ao capitalismo, motivo 

principal de resistirmos a essas condições limitadoras. 
Percebemos crescentemente o capitalismo como gerador de escassez: 
enquanto aumenta o volume de brinquedos tecnológicos nas lojas, 
escasseiam o rio limpo para nadar ou pescar, o quintal com as suas 
árvores, o ar limpo, a água limpa, a rua para brincar ou passear, a fruta 
comida sem medo de química, o tempo disponível, os espaços de 
socialização informal. O capitalismo tem necessidade de substituir 
felicidades gratuitas por felicidades vendidas e compradas (Freire, 2015, 
p. 16). 

​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​  
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Desta forma, ao tratar da questão capitalista, convém sublinhar algo que nos 

chama atenção: a padronização dos símbolos presentes nos desenhos infantis. “A 

imaginação reprodutora mascara e entrava a imaginação criadora” (Bachelard, 1998, p. 

195), corroborando desta forma, as reflexões teóricas apresentadas na primeira seção do 

artigo. No caso dos Rios, nos deparamos com estereótipos: “Imagens muito comuns — 

vemos aqui um exemplo — se transformam em ideias gerais. Chegam a bloquear a 

imaginação” (Bachelard, 1989, p. 276).  

De modo geral, observamos nos desenhos a presença de alguns símbolos como 

sol, nuvens, árvore/flor, morro e casa. Não só as crianças, mas adultos também se 

habituaram a se expressar graficamente seguindo esses mesmos padrões. 
Devido a essa busca frustrada das crianças pelo desenho realista, os/as 
adultos/as – pela dificuldade que também encontram frente ao desenho – 
tendem a pensar em formas de desviar e/ou fugir da técnica e fazem uso 
de esquemas prontos com estruturas simplificadas. Sol, casas, nuvens, 
árvores, montanhas e flores são elementos gráficos que normalmente 
aparecem nos desenhos por meio de traços estereotipados (Baliscei et al., 
2018, p. 10). 

Pesquisando o assunto, encontramos trabalhos com crianças de outras 

nacionalidades que também reproduziam os mesmos símbolos (Nardi, 2020). 

Independentemente da idade, região e cultura, mesmo em países diferentes, os desenhos 

são muito parecidos. Será esse um dos indícios da lógica de pasteurização do 

imaginário? Será essa mais uma constatação de que o receio de criar imagens façam 

com que mais do mesmo se torne uma regra universal? Em uma outra pesquisa, 

publicada na Revista de Mestrado em Educação Ambiental, as autoras trataram 

objetivamente da “viabilidade do uso de desenhos como ferramenta de análise da 

percepção sobre o meio ambiente” (Prestes; Oliveira, 2023, p. 96). Um pouco diferente 

da metodologia que utilizamos, as pesquisadoras fizeram a investigação em duas etapas: 

uma, pedindo para que desenhassem o meio ambiente de maneira livre e, a segunda, que 

desenhassem após algumas atividades relacionadas aos temas da Educação Ambiental 

(Prestes; Oliveira, 2023). 

As pesquisadoras utilizaram uma técnica de “contagem de pontos” para cada 

elemento biótico e abiótico, como construções, presença humana ou outros animais, 

plantas, dentre outros (Prestes; Oliveira, 2023) em um comparativo entre os resultados 

da primeira e segunda etapa da pesquisa. De modo geral, os desenhos das duas etapas 

“apresentaram elementos bióticos e abióticos similares” (Prestes; Oliveira, 2023, p. 

​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​  
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111), seguindo os mesmos padrões aqui apresentados. “As crianças desenharam céu, 

nuvens, sol, solo, elementos de relevo e fenômenos metrológicos como o arco-íris” 

(Prestes; Oliveira, 2023, p. 111).   

Neste trabalho com aquarela, constatamos que a grande maioria das ilustrações 

possuem um ou mais elementos padronizados. Notamos a forte presença de cursos 

d’água nas ilustrações, o que aponta para uma semelhança entre pesquisas anteriores:  
A representação dos cursos d’água como rios, lagos, cachoeiras, foram 
mais frequentes na segunda etapa, ocorrendo em 92% dos desenhos, mais 
do que na primeira etapa, na qual esses elementos ocorreram em 47% dos 
desenhos.  Essa diferença pode ser atribuída ao fato de o tema água ter 
sido discutido de forma entusiasmada pelas turmas durante a intervenção 
pedagógica com as crianças (Prestes; Oliveira, 2023, p. 111). 

No mosaico (Figura 9), algumas ilustrações selecionadas apresentam os padrões 

identificados a partir dos símbolos e elementos naturais, tanto no Sana (Macaé), quanto 

na escola em Cachoeiras de Macacu: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: Aquarela: Mosaico de Aquarelas com símbolos padronizados 
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Fonte: Ferreira (2023). 

 

Além de percebermos que os símbolos são os mesmos, já citados acima, 

podemos perceber também que até mesmo a disposição e as formas são semelhantes, 

como o caso de as árvores terem sempre os troncos retos, ou o sol estar na maioria das 

ilustrações, posicionado no canto superior da folha. Há o que Bachelard chama de 

“complexo de cultura” (Gambi, 2020, p. 173) que, segundo ele, “em seu mau uso, 

definido como sendo o amontoado de referências já sedimentadas na tradição, imagens 
​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​  
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fixas e reconhecíveis sem qualquer apelo à imaginação” (Gambi, 2020, p. 173) se 

apresentam. 

Em ambas as escolas, após a oficina, algumas crianças solicitaram aulas de artes. 

O que pode representar uma súplica não consciente desta resistência a um mundo com 

processos criativos escassos. “Quando a imagem é nova, o mundo é novo” (Bachelard, 

1989, p. 228) e talvez seja esse o motivo proposital para estagnar a imaginação. A Arte 

é extremamente importante para a formação subjetiva e intelectual do ser humano. 
Há estudos suficientes sobre essa temática e a maioria considera que o 
exercício de reflexão teórica, por meio das diversas e significativas 
expressões artístico-culturais, pode criar aquelas condições de 
possibilidades para o desenvolvimento e ampliação da dimensão criativa 
(Loureiro, p. 145, 2022). 

​ A falta de aulas de Arte simboliza uma força contrária à Educação crítica 

(Freire, 1987). A criação, os diferentes modos de produzir, as técnicas que se pode 

aprender, não só com as artes plásticas, mas com a música, poesia, teatro, dança, 

bordados, esculturas, não são vistas como algo sério. “O ensino de Arte ainda é visto de 

forma infundada, sendo colocado abaixo de disciplinas consideradas ‛sérias’, 

‛importantes’ e ‛úteis’, como Matemática, Língua Portuguesa e Ciências” (Baliscei et 

al., 2018, p. 4).  

Se processos educativos demandam um projeto educacional com 
abrangência local, regional, nacional, mais justo seria que a inclusão de 
aspectos relacionados à experiência estética fosse mais valorizada, em 
especial a disciplina voltada especificamente para o ensino da arte, ou 
mesmo a reflexão (filosofia) sobre a experiência estética (Loureiro, p. 
144, 2022). 

A escola muitas vezes se faz espaço de “água engarrafada” (Vasconcelos; Costa, 

2021), afinal alguns processos engessam as formas de produção de conteúdos nesses 

próprios espaços. A percepção estética padronizada, promovida pela cultura de massa e 

pela educação bancária (Freire, 1987) pode dificultar os processos educativos atentos à 

biodiversidade e à proteção dos ecossistemas. Um Rio retificado5, Rio sem curvas, é 

semelhante a uma sala de aula enfileirada (Figura 10).  

 

Figura 10: Aquarela: Rio retos, educação bancária e indústria cultural 

5 O Rio Macaé teve cerca de 60 km do canal principal retificado entre as décadas de 1940 e 1980 pelo 
extinto Departamento Nacional de Obras e Saneamento (DNOS) (Marçal, 2012). 
​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​  
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Fonte: Ferreira (2023). 

CONCLUSÃO 

O processo de investigação inspirado na Cartografia do Imaginário nos 

possibilitou observar dois fenômenos: i) a padronização nos processos de 

ensino-aprendizagem nas escolas e; ii) a criação poética como possibilidade educativa 

libertária. 

A produção de imagens é um dos caminhos para cristalizar nossas imaginações. 

Porém, observamos um baixo estímulo nos processos de criação por parte dos(as) 

alunos(as) das escolas visitadas. Por exemplo, identificamos, ao analisar os desenhos 

dos estudantes, uma padronização dos símbolos como “sol, casas, nuvens, árvores, 

montanhas e flores [...] por meio de traços estereotipados” (Baliscei et al., 2018, p. 10). 

Há estudos que apontam, no caso da padronização nos desenhos infantis, para uma 

insegurança de desbravar novos caminhos, “a escola se constitui em uma das 

instituições essenciais, assim como a família e a mídia, no que diz respeito à 

modificação e padronização dos desenhos” (Baliscei et al., 2018, p. 12). É mais 

recorrente fazer os desenhos sempre iguais, porque assim não tem “erro”. Não há riscos 

de perguntas e questionamentos, caso se desenhe uma montanha cor de rosa, por 

exemplo.  

É perceptível como a produção de uma imagem gera um efeito cascata de 

padronização. Quando uma criança ilustrou, por exemplo, a cadeia de montanhas 

​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​  
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presente no Sana-RJ, rapidamente foi percebido que a maioria delas resolveu fazer o 

mesmo desenho. Apesar de serem diferentes em suas especificidades, o padrão estava 

presente. Em cada sala de aula percebemos padrões diferentes, mas sempre padrões. 

Isso nos fez questionar sobre a organização das cadeiras das crianças dentro do espaço 

da sala de aula, sempre enfileiradas.  

Os projetos de extensão das universidades públicas, possibilitam uma ampliação do 

repertório cultural das crianças e jovens. Percebemos que os olhares em relação aos 

Rios e a água, por exemplo, estão baseados na exploração e na industrialização, que nos 

remetem sempre às tonalidades de uma paleta cinza. A vida em plenitude, por outro 

lado, nos abre as portas da imaginação, ampliando a variedade nas opções de cor. 

Sabemos ainda, que a realidade das escolas é diversa e que o próprio sistema 

educacional muitas vezes engessa os processos educativos de modo geral, e nesta 

pesquisa, observamos mais especificamente o campo da Educação Ambiental. Os 

espaços fora das salas de aula e em contato direto com os ambientes naturais são raros 

para o desenvolvimento de atividades. Apesar de existir inúmeras propostas disruptivas 

na educação brasileira, ainda é urgente mudanças de paradigmas, que fortaleçam 

propostas artísticas e brincantes ao ar livre, mesmo que partindo de diferentes matérias e 

campos teóricos.  

Conclui-se que, é importante trazer as reflexões estéticas, poéticas e críticas para 

os debates e estudos socioambientais. A Educação Ambiental é um campo fértil que 

possibilita a inter e transdisciplinaridade de maneira orgânica, política e artística. Afinal, 

imaginar novos mundos é libertador! 
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